
Simpósio  Temático 30 

Priscila Onório Figueira 

Universidade Federal do Paraná 

Título da Comunicação: Vida e trabalho: a pesca artesanal na Ilha do Amparo após 

acidente do navio Vicuña na Baía de Paranaguá (1978-2012). 

RESUMO: Este trabalho tem como objeto compreender de que forma a comunidade de 

Amparo localizada em Paranaguá constrói através da memória a percepção do acidente 

do Navio Vicuña que ocorre em 2004 e como este provocou possíveis mudanças na 

pesca local. A problemática analisada é compreender como os pescadores de Amparo 

elaboram suas representações sobre a importância da pesca e como o acidente do Navio 

Vicuña que ocorre no dia 15 de novembro de 2004 pode ter provocado impactos na 

pesca da comunidade. As fontes históricas utilizadas na pesquisa são jornais, 

documentos do acidente que ocorre em 2004 e entrevistas baseadas no método em 

história oral pelo qual serão realizadas entrevistas de história de vida e entrevistas 

temáticas. O recorte temporal adotado para delimitar a pesquisa se situa entre os anos de 

1978 a 2012.  O recorte adotado tendo por ponto de partida o ano de 1978 e o enfoque 

dado ao acidente no ano de 2004 não significa que a pesquisa destina a tomar e entender 

o tempo como um ponto fixo e destituído da dinâmica que o próprio grupo social em 

questão lhe atribui. O método da história oral visa investir de historicidade a percepção 

que o grupo elabora, em suas dimensões sincrônica e diacrônica, sobre as experiências 

do “antes” e do “depois” do acidente. As categorias pensadas nesse recorte levam em 

conta também que o modo como a comunidade de Amparo constrói a percepção do 

acidente se dá através da memória. O tempo vivido é a forma como tais indivíduos 

descrevem a sua percepção do acidente. Digo que essas percepções do vivido 

construídas através da memória, além de distorções mostram indícios de contradições, 

de resistências e conflitos. Pois, a comunidade de Amparo mesmo vivendo em seu 

cotidiano da pesca local não está alheia a mudanças, conflitos e a interferências, sejam 

estas de modernização na pesca ou a possíveis impactos devido ao acidente em questão. 

Compreender a importância da pesca na em Amparo significa refletir acerca das 

interpretações dadas pelos pescadores a esta prática. Mais que uma atividade, a pesca 

está ligada a economia local/tradicional e faz parte da cultura da comunidade, em que 

trabalho e vida se entrelaçam. 

 

 

 

 

 


